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    1 Introdução




    Apresentando o décimo segundo volume da clássica Coleção “O Mundo da Criança”1 na sua versão brasileira de 1954, a Editora Delta afirma: “Não existe no mundo tarefa mais fascinante e mais difícil de realizar bem, que a de criar filhos.” (DELTA, 1954,[s.p.]). Esta afirmação é ainda verdadeira e atual no século XXI. A fascinante tarefa de criar, ou seja, de educar e as dificuldades que ela implica, são atuais e reais. Em cada época, lugar e cultura há fascinação e dificuldades próprias encontradas pelos educadores em geral e pelos pais de maneira particular. Se educar é fascinante, educar é também tarefa árdua. Os pais são chamados pela exigência e pelo dever natural, e mesmo pela lei a educar seus filhos.




    A Constituição Brasileira faz, por exemplo, da educação, não só um dever dos pais, mas também e, sobretudo, um direito dos filhos enquanto crianças. No caso contrário a tarefa educativa volta ao governo do Estado pelo viés do Conselho Titular2 (BRASIL, 1988)3. A responsabilidade e a preocupação dos pais com os filhos no correr da vida familiar manifestam-se então primeiramente neste ato de “criação”4 e de educação. Os pais enquanto genitores e parentes, de acordo com as circunstâncias do ambiente familiar, empenham-se nesta tarefa de criação e de educação. É neste sentido que a família é, num olhar antropológico e psicológico, o primeiro terreiro da educação (MOREIRA; CARVALHO, 2010). A psicóloga e educadora Lúcia Vaz de Campo Moreira afirma nesta perspectiva que a família:




    Determina as práticas de educação da prole, organiza o ambiente da criança, estabelecem maneiras e limites para as interações entre pais e filhos, netos e propicia condições para o desenvolvimento do bebê, sendo responsável pelas condições que possibilitam formação da identidade; finalmente, cabe a ela a transmissão de valores e, na vivência do cuidado entre pais e filhos, levar à lealdade intergeracional, tornando-a, assim, um locus privilegiado ao desenvolvimento de seus membros. (MOREIRA, 2010, p.35).




    Nesta mesma perspectiva, retomando o título do livro de Aurora Bernal, a família pode, assim, ser considerada como realmente um “âmbito educativo” (BERNAL, 2005). Este “locus privilegiado”, este “âmbito educativo”, disponibiliza assim as condições para a educação, e a criação dos filhos pelos pais. Estas circunstâncias de transmissão de valores educativos passam pelas atividades e tarefas cotidianas e comuns do lar familiar. Estes afazeres que se chamam comumente o “trabalho doméstico”, ou seja, o “trabalho de casa”, são verdadeiros instrumentos no processo de desenvolvimento e educativo dos filhos enquanto criança. Os pais usam estes fazeres e afazeres, para orientar e direcionar os filhos nos seus comportamentos pessoal e coletivo. Nesta perspectiva, o trabalho doméstico dos filhos, revela-se um meio de educação para eles sob o cuidado e o controle dos pais. É nas tarefas cotidianas de casa que se inicia a primeira “escola”, o primeiro lugar de aprendizagem (CÓRIA-SABINI, 1998). O Papa Francisco na audiência geral do dia 19 de agosto de 2015, afirmava:




    Com efeito, o trabalho nas suas mil formas, a partir daquele doméstico, cuida também do bem comum. E onde se aprende este estilo de vida laboriosa? Antes de mais nada se aprende em família. A família educa para o trabalho com o exemplo dos pais: pai e mãe que trabalham para o bem da família e da sociedade. (FRANCISCO, 2015 Online)




    O trabalho de casa, ou seja, doméstico é um instrumento, um meio de educação e de criação dos filhos ainda crianças, ainda na fase básica de seu crescimento e desenvolvimento físico, espiritual, psicológico e intelectual (DAMAZIO, 2017). De todas as atividades fundamentais do ser humano em desenvolvimento, o trabalho é uma das primeiras atividades consciente do homem enquanto humano e faz parte da sua condição de humanidade (PHILIPPE, 1996; LUKÁCS, 2012; ARENDT, 2016).




    Todas as crianças ainda bem criancinhas brincam de trabalhar. Elas brincam de fazer como o bombeiro, de fazer como o policial, de construir uma casa, de fazer como o médico, de dirigir igual ao motorista, de cozinhar, de lavar, varrer, de cuidar do bebê. E mesmo a grande quantidade de brinquedos são, em miniatura, instrumentos de trabalho. Brincando a trabalhar as crianças trabalham de uma maneira doméstica, tem um fazer concreto. Por exemplo, de brincando de construtor casinha será construída; brincando de cozinheiro, a comidinha será feita no jeito de comida de criança brincando. De maneira geral, mesmo se as obras, os produtos destas brincadeiras de trabalhar não são ainda perfeitos, eles são obras, e produtos produzidos pelas crianças. Assim pode-se fazer a pergunta se as crianças são pequenos adultos ou adultos em miniaturas? (GOUVEIA; BARROS, 2013). Mas o que fica certo é que estes afazeres mostram o trabalho em geral e mesmo especificamente doméstico, é no devir do ser humano uma das primeiras atividades conscientes do homem no seu processo de desenvolvimento. É neste sentido que voltando a interrogar estas atividades de fazeres concretos enquanto trabalho, Lukács afirma:




    [...] o trabalho é antes de tudo, em termos genéticos, o ponto de partida para tornar-se [devir] homem do homem, para a formação das suas faculdades, sendo que jamais se deve esquecer o domínio sobre si mesmo. Além do mais, o trabalho se apresenta, por um longo tempo, como o único âmbito desse desenvolvimento; todas as demais formas de atividade do homem, ligadas aos diversos valores, só se podem apresentar como autônomas depois que o trabalho atinge um nível relativamente elevado (LUKÁCS, 2012, p.348).




    Mas, o crescimento e desenvolvimento dos filhos enquanto crianças, nas suas dimensões pessoais, física, psicológica, ética, espiritual, social é um verdadeiro desafio diante do contexto sociocultural atual em plena mudança (MARTIN, 1996; PETRINI, 2015). Esta mudança acelerada pelo uso das novas Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs)5 é causa de uma “anarquia dos valores” para retomar o título da obra de Paul Valadier (1997). Por causa da mundialização das informações e do saber conscientemente ou inconscientemente, por causa do fenômeno de redução ou mais de unificação espaço-temporal, pode-se falar de crise educativa como já evocava Hanna Arendt no fim do século XX (ARENDT, 1972; MORIN, 2005; LIPOVESKY, 2011).




    As novas Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) não só favorizam, mas também, introduzem na complexidade do pensamento e da cultura planetários (MORIN, 2005, 2009). Este misto e encontro das culturas planetárias criam uma “anarquia dos valores” ou uma crise na educação familiar e mesmo institucional, recolocando na mesa das discussões a ampla e complexa questão do relativismo estendida em todas as áreas da vida. Então faça-se urgente a resposta a seguinte pergunta: como redescobrir nesta “anarquia dos valores” uma hierarquia? Será que tudo se vale, será que todos os valores são iguais? Arendt estima que: “A crise geral que se abate sobre o mundo moderno e que atinge quase todas as áreas da vida humana manifesta-se diferentemente nos vários países, alargando-se a diversos domínios e revestindo-se de diferentes formas” (ARENDT, 1957, p.2). Para Arendt uma das causas é o “nivelamento”, igualar todas as coisas. A filósofa destaca seu pensamento ilustrando o caso particular da crise da educação nos Estados Unidos da América. Mas será que esta crise da educação é só regional e temporal?




    O assunto desta pesquisa sob o título: “Família e educação: o trabalho no processo educacional dos filhos” justifica-se por um conjunto de perguntas acumuladas sem respostas imediatas sobre a educação em geral e em particular, a educação dos filhos enquanto crianças num contexto familiar. Uma educação em relação ao trabalho, e particularmente em relação ao trabalho doméstico enquanto tarefas de casa. Em relação ao aspecto educativo destas tarefas domésticas cotidianas.




    Atuando há mais de sete anos numa comunidade, acompanhando pais e mães de família como missionário em vários outros países e continentes, pode-se observar que há uma real perda do sentido das tarefas de casa, do trabalho na sua dimensão doméstica e concreta, na sua dimensão manual e humana. Pode-se constatar com Gerardo Castillo Ceballos, que: “atualmente o trabalho é visto somente como um meio de sobrevivência relacionado com a competência e o benéfico econômico. E não mais como um meio de desenvolvimento pessoal” (CEBALLOS, 2012, p.369).




    No mesmo sentido uma mãe de família, no Congresso Internacional de Milão sobre a família, o trabalho e a festa, em 2012, observava a respeito do trabalho doméstico enquanto tarefas de casa que:




    Em geral, trabalhamos na maioria do tempo fora da nossa própria casa e o trabalho tornou-se imaterial. É uma dificuldade no plano educativo quando precisa transmitir as crianças os valores que façam do trabalho uma atividade plenamente digna da sua humanidade-coragem, respeito dos outros, justiça (RENARD, 2012, p.383).




    Gerardo Castillo Ceballos e Bernard revelam que há um real problema a tratar no âmbito familiar, do trabalho. O trabalho hoje em dia, e até mesmo nas casas, ou seja, nos lares familiares, é orientado para uma produção e não primeiro para uma humanização. O que, por conseguinte, vai gerar, aos níveis internacional e nacional, a defesa dos direitos das crianças pelas leis e pelos decretos internacionais e nacionais contra o trabalho infantil.




    Algumas organizações internacionais preocupam-se desta defesa de maneira particular. O Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) e a Organização Internacional do Trabalho (OIT)6, são dois exemplos atuantes nesta defesa. Mas esta defesa dos direitos às vezes é tomada e tornada como proibição e interdição de todo tipo de trabalho para as crianças. E ainda com o empreendedorismo, a profissão de empregado (a) doméstico (a) proliferou-se graças às novas tecnologias de informação e de comunicação. Encontra-se no mercado de trabalho, nestes últimos tempos, muito aplicativos facilitando e administrando o empregador (a) doméstico (a). Pode-se citar aqui, o exemplo do aplicativo “doméstica app”.7 Assim pode-se observar que mesmo o trabalho de casa, as tarefas cotidianas passam a ser empregos e mesmo terceirizadas.




    A tendência hoje em dia é que o trabalho de casa não é mais uma atividade dos membros da família, não é mais tarefas do pai, da mãe e dos filhos enquanto crianças. Esta nova tendência tira ainda mais as possibilidades de que essas tarefas sejam feitas e realizadas por familiares e muito menos ainda pelas crianças. No ambiente familiar doméstico estão sendo excluídas as possibilidades de fazer qualquer tarefa doméstica por parte das crianças. Os pais e/ou os empregados domésticos fazem quase tudo dentro de casa. Está então, quase desaparecendo o trabalho útil e quase necessário para a educação das crianças enquanto filhos dentro do âmbito familiar.




    A tendência que o trabalho seja proibido para as crianças por causa da sua exploração na máquina de produção industrial (UNICEF, OIT, IGBE, 2015)8, a tendência da exageração dos pais na atribuição dos trabalhos pesados para as crianças dentro de casa, a tendência do empreendedorismo doméstico e a tendência que o trabalho se tornou profissão põem um verdadeiro problema na criação e educação familiar dos filhos enquanto crianças.




    A problemática tenta responder as seguintes questões: se o trabalho nas suas múltiplas formas faz parte naturalmente das atividades cotidianas de uma família e profundamente da condição humana. Se, na sua forma doméstica é inserido nas atividades criativas e educacionais dos filhos enquanto crianças, será que pode tornar uma atividade completamente proibida, e interditada para os filhos enquanto crianças? Senão, qual o valor educativo do trabalho humano em geral e em particular na sua forma doméstica para o desenvolvimento do ser humano e especificamente da criança no processo educacional no âmbito familiar?




    Neste contexto, o objetivo principal deste estudo é apresentar a importância e a influência do trabalho doméstico (trabalho de casa) no processo educativo dos filhos enquanto crianças no âmbito familiar analisando os seus benefícios subjetivos e objetivos no desenvolvimento humano. Já os objetivos específicos foram: apresentar o método de investigação e os elementos epistemológicos dos principais conceitos e teóricos (família, educação, trabalho) que serão usados; apresentar a família como “berço” do desenvolvimento humano e primeiro âmbito educativo das crianças enquanto filhos; definir, apresentar e analisar o trabalho humano e geral e especificamente doméstico como instrumento no processo educacional para os filhos na família contemporânea e apontar e ilustrar os benefícios objetivos e subjetivos da educação pelo trabalho e particularmente o doméstico nos filhos na família contemporânea.




    O presente estudo tem, então, as seguintes questões norteadoras: Como e em que o trabalho em geral e especificamente no seu modo doméstico pode ser para os pais um verdadeiro instrumento da educação e da criação dos filhos no seu processo de desenvolvimento? Em outras palavras, quais são os benefícios do trabalho em geral e particularmente o de casa para a educação dos filhos?




    O caminho por qual será norteada a nossa reflexão, o método de investigação deste estudo é qualitativo. O que quer dizer que “se preocupa, nas ciências sociais, com um nível de realidade que não pode ser quantificado, ou seja, ela trabalha com o universo de significados, [...] crenças, valores e atitudes” (MINAYO, 1995, p. 21). Não pretendemos usar estatísticas como base de análise, nem medir ou numerar algumas categorias para chegarmos a uma conclusão (RICHARDSON, 1989). Concretamente o estudo sobre “Família e educação: O trabalho no processo educacional dos filhos” é focado numa revisão de literaturas narrativas. Este estudo é baseado numa revisão bibliográfica. Não o é, então, uma pesquisa de campo. Pode-se dizer o “campo” é a literatura que já foi escrita sobre o assunto e seus diferentes subtemas. Sem pretensão de terminar serão então usados, teóricos e teorias, conceitos, exemplos para fundamentar e ilustrar a reflexão e conduzir o nosso pensamento.




    Esta apresentação metodológica será o objeto principal do primeiro capítulo da presente dissertação. Sem pretender esgotar todo o conteúdo literário sobre o assunto e seus subtemas, faremos uso de obras e coletâneas, artigos de revistas e jornais, teses e dissertações de pesquisas e atos de congresso, assembleia, colóquio e grandes reuniões antigas e recentes sobre a família, a educação familiar e o trabalho como atividade doméstica. Estas considerações metodológicas serão acompanhadas pelas considerações epistemológicas sobre cada um dos três temas principais acima citados. O objetivo aqui é delimitar e afunilar o campo teórico da nossa investigação. Serão, então, apresentados os principais teóricos e suas teorias em relação aos temas de família, educação e trabalho.




    E considerando também a fase de “criança” como uma faixa de limitação e delimitação de nosso assunto a respeito do desenvolvimento no âmbito familiar. A criança será assim considerada como uma pessoa que está apresentando uma imaturidade imaturidade física e corporal, espiritual9 e psicológica o que implica uma falta da autonomia pessoal e uma dependência quase natural para com os pais. Assim, de acordo com a Organização das Nações Unidos (ONU), na sua Convenção dos Direitos da Criança adotada no dia 20 de novembro de 1989 pela sua Assembleia Geral é considerado formalmente criança, todo ser humano com menos de 18 anos depois de ser nascido (ONU, 1989). O que implica para nosso estudo um olhar da infância (0 a 12 anos) e da adolescência (12 aos 18 anos) com alguns ajustamentos por país.




    O segundo capítulo apresenta o papel da família no desenvolvimento humano em geral e particularmente dos filhos enquanto crianças. Serão então considerados neste capítulo as relações familiares, sobretudo paternidade e filiação, e envolvimento intergeracional no processo de desenvolvimento e da educação dos filhos pelos pais enquanto genitores ou não. Perguntamo-nos concretamente como crescem as crianças, e como os pais ajudam neste crescimento segundo olhar antropológico e psicológico, com ajuda de alguns teóricos como Piaget, Vygotsky, Wallon e Bronfenbrenner que se consagraram aos estudos da gênesis do desenvolvimento humano.




    O terceiro capítulo refere-se ao lugar do trabalho no processo de desenvolvimento humano e de maneira particular do trabalho doméstico no processo educacional dos filhos apresentando os papéis dos pais enquanto parentes e geradores. Apresentaremos neste trecho da pesquisa o que é o trabalho como atividade humana e social, no primeiro lugar como por exemplos, grandes teóricos da àrea como Marx, Lukács e João Paulo II com uma aplicação do papel antropológico do trabalho em geral nas tarefas domésticas do cotidiano das crianças enquanto filhos em particular. Vai precisar nesta parte definir, apresentar e analisar o trabalho doméstico como atividade de casa. Apontando o que ele é e as tarefas nele implicadas para não confundir com a profissão de empregado doméstico. Vamos por exemplo nos servir, para isso, de algumas reflexões de autores da Ata do sétimo Encontro Internacional da Família, realizado em Milão, no ano de 2012, sobre a família, o trabalho e a festa.




    O capítulo quatro é uma síntese entre trabalho e educação apresentando os benefícios concretos, para as crianças enquanto filhos, da educação com e pelo trabalho doméstico. Olharemos alguns teóricos como, Ceballos, Montessori e outros. Faremos alusão aos benefícios por exemplo, de alguns programas particulares como “jovem aprendiz” e alguns movimentos de jovens adolescentes como o escutismo que potencializam e capacitam usando métodos educativos práticos com o foco no trabalho prático e os afazeres cotidianos. Fazendo o paralelo com o que acontece dentro do âmbito familiar, com o trabalho de casa. O aspecto da “praxis” sendo colocado em primeiro lugar10. Veremos como o trabalho em geral e doméstico dos filhos ajudados pelos pais pode suscitar a aquisição de algumas virtudes, atitudes e habilidades humanas já essenciais e necessárias para criança e para sua vida futura enquanto cidadão engajado no desenvolvimento sociopolítico.




    Este trabalho pretende ser, então, um estudo interdisciplinar. Não só pelas exigências epistemológicas dos temas família, educação e trabalho que, por si só, abrem as portas da interdisciplinaridade implicando e cruzando olhares de Sociologia, de Psicologia, de Filosofia, de Direito e de Teologia. O que, também, corresponde formalmente às normas acadêmicas exigidas pela Universidade Católica do Salvador no seu Programa de Pós-Graduação em Família na Sociedade Contemporânea. O presente estudo Corresponde, então, do pesquisador em contribuir com o desenvolvimento da pessoa humana pelo viés da educação infantil, mas, sobretudo, a uma busca de respostas diante um problema objetivo da educação infantil cuja tendência, mais inconsciente que consciente hoje em dia, elimina e erradica todo tipo de atividade laboral na vida das crianças.




    Sendo metodologicamente falando uma revisão de literatura, este estudo poderia servir como inclusão de uma pesquisa de campo. Neste sentido, as considerações finais não o são é uma porta fechada, mas, uma perspectiva aberta com possibilidades de continuação e de abertura. O presente estudo não esgota a pesquisa sobre a educação infantil a respeito do trabalho, mas, a abre para uma nova visão educativa da criança.




    




    

      

        1 “O Mundo da criança” é uma Coleção em quinze volumes que foi publicada nos Estados Unidos da América sob o título de “Child Craft”, inicialmente pela Quarrie Corporation. Ela trata das crianças e de seu mundo (família, escola, jogos e brincadeiras etc). Os autores que são especialistas em orientação infantil são no mesmo tempo pais. A obra é então uma mistura de pesquisas e de experiências, do conhecimento prático da criança e de seu mundo.


      




      

        2 O Estatuto da Criança e do Adolescente no seu Título V do Capítulo I do seu artigo 131 afirma que O Conselho Tutelar: “é órgão permanente e autônomo, não jurisdicional, encarregado pela sociedade de zelar pelo cumprimento dos direitos da criança e do adolescente, definidos nesta Lei”.


      




      

        3 Constituição da República Federativo do Brasil no seu Título VIII do Capítulo III do seu artigo 205. afirma: “A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.”


      




      

        4 O substantivo “criação” aqui não tem o sentido teológico de colocar na existência, ou de fazer existir o que se chama numa linguagem metafísico passar do não ser ao ser. Em teologia fala-se da criação “ex-nihilo”, sem pré-existência de algo. Criação aqui refere-se a educar de maneira geral incluindo todas experiências e circunstâncias úteis e necessárias ao crescimento do criado.


      




      

        5 Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) é uma expressão que se refere ao papel da comunicação (seja por fios, cabos, ou sem fio) na moderna tecnologia da informação. Entende-se que TIC consiste em todos os meios técnicos usados para tratar a informação e auxiliar na comunicação, o que inclui o hardware de computadores, rede, telemóveis. A expressão foi usada pela primeira vez em 1997 por Denis Stevenson do governo britânico (WIKIPÉDIA, acesso no dia 10 dezembro 2019).


      




      

        6 UNICEF: O Fundo das Nações Unidas para a Infância é um órgão das Nações Unidas que tem como objetivo promover a defesa dos direitos das crianças, ajudar a dar resposta às suas necessidades e contribuir para o seu desenvolvimento. Fundada em 1946 com sede em Nova York em EUA. E a OIT: Organização Internacional do Trabalho é uma agência multilateral da Organização das Nações Unidas, especializada nas questões do trabalho, especialmente no que se refere ao cumprimento das normas internacionais. Fundada em 1919 com sede em Genebra na Suíça (WIKIPÉDIA, acesso em 13 dezembro, 2019 às 17h:10).


      




      

        7 Domesticas app, é um novo aplicativo compatível com o sistema Android e Iso (Apel) fundado em 2019.


      




      

        8 Mais de 2,7 milhões de jovens entre 5 e 17 anos de idade trabalham no país, sendo 79 mil crianças de 5 a 9 anos, segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) referentes a 2015 apesar da lei estabelecer 16 anos como a idade mínima para o ingresso no mercado de trabalho e 14 para trabalhar na condição de aprendiz. (WIKIPÉDIA, acesso em 13 dezembro, 2019 às 10h: 40).


      




      

        9 O espiritual aqui não é em referência ao aspecto religioso, mas ao aspecto filosófico. Refere-se às capacidades de inteligência e de vontade, ou seja, a capacidade de conhecer e a capacidade de ser atraído e de atrair segundo a visão aristo-tomista.


      




      

        10 O aspecto “praxis” corresponde ao sentido grego da palavra (πράξις) que é a união dialética entre teoria e prática. (WIKIPÉDIA, acesso em 15 dezembro, 2019 às 17h: 43).
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